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5 PRODUTO: PROTOCOLO PARA REALIZAÇÃO DE AVALIAÇÃO ACESSÍVEL 
PARA SURDOS BAIXA VISÃO FLUENTES EM LIBRAS   

Este capítulo apresenta o desenvolvimento de um protocolo para a realização 

de avaliação acessível a surdos com baixa visão fluentes em Libras, descrevendo as 

estratégias, recursos e tecnologias que buscam superar as barreiras impostas pelos 

formatos avaliativos tradicionais. A proposta, embora tenha aplicabilidade no ambiente 

educacional, é concebida para uma utilização ampla em contextos diversos de 

avaliação, buscando promover equidade e autonomia para esse público. O protocolo 

integra recursos visuais adaptados, elementos táteis e dispositivos tecnológicos, de 

modo a garantir maior inclusão, sempre respeitando a singularidade e dignidade das 

pessoas surdas com baixa visão. Ao longo deste capítulo, será apresentada a 

proposta desenvolvida como resposta aos desafios identificados na fundamentação 

teórica da pesquisa, detalhando suas funcionalidades e impactos. 

A intersecção entre ser surdo fluente em Libras e baixa visão representa um 

desafio particular para a comunicação e o desenvolvimento cognitivo e social de 

indivíduos que apresentam essas condições. A situação em que uma pessoa é surda, 

com baixa visão e fluente em Libras configura uma ocorrência complexa, afetando não 

apenas a capacidade perceptiva, mas também as habilidades de aprendizagem e a 

interação com o ambiente circundante. Surdos com baixa visão vivenciam desafios 

complexos relacionados à sua autonomia comunicativa e ao acesso à informação. As 

avaliações tradicionais inclusivas, muitas vezes padronizadas para atender a uma 

maioria de surdos videntes, não contemplam as especificidades desse público, o que 

compromete a equidade nos processos avaliativos.  

Nesse contexto, o protocolo de avaliação acessível propõe um modelo mais 

assertivo que assegura condições de avaliação justa, promovendo o respeito às 

capacidades individuais destes candidatos. A substituição sensorial configura-se 

como estratégia relevante, ao permitir o uso de sentidos como o tato para acessar 

informações que, tradicionalmente, são apresentadas por meios exclusivamente 

visuais. Os estímulos táteis empregados no protocolo contribuem para a construção 

de experiências significativas de aprendizagem, respeitando as formas singulares de 

percepção de cada indivíduo. Essa abordagem, mais do que uma alternativa, 

constitui-se em uma possibilidade concreta de ampliação da autonomia e participação 

dos sujeitos no processo avaliativo. 
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O protocolo de avaliação acessível contempla uma experiência multimodal, na 

qual o candidato recebe uma única prova impressa, elaborada com fonte ampliada, 

contraste visual adequado e marcações em relevo localizadas estrategicamente nos 

elementos que antecedem as perguntas e alternativas para o direcionamento do olhar. 

Além disso, é fornecido um dispositivo digital móvel previamente configurado para 

execução da videoprova. A prova impressa é acompanhada por QR codes aplicados 

de forma estratégica, um para cada conjunto de pergunta e suas respectivas 

alternativas, para evitar excesso de elementos visuais e facilitar a navegação. Esses 

QR codes direcionam o candidato à videoprova correspondente, traduzida em Libras 

e adaptada para o campo visual reduzido. O layout da videoprova apresenta 

contrastes visuais e uma organização clara dos enunciados e alternativas, que são 

disponibilizados de forma independente: o candidato pode acionar o Play, pausar, 

retornar, avançar ou repetir quantas vezes forem necessárias tanto a pergunta quanto 

as alternativas daquela questão, de forma autônoma, conforme suas necessidades 

perceptivas e de compreensão. 

O acesso aos vídeos em Libras é viabilizado por meio de dispositivos 

previamente configurados, como tablets, notebooks com tela sensível ao toque ou 

equipamentos com feedback tátil. Esses dispositivos podem ser acompanhados de 

acessórios adaptados, como mouses, relógios, pulseiras ou luvas vibrotáteis. Tais 

recursos desempenham um papel fundamental ao fornecer sinais táteis que orientam 

o candidato em momentos-chave da avaliação. A sinalização vibrotátil indica o início 

de cada pergunta, de cada alternativa e o término do tempo de prova, promovendo 

uma navegação precisa, bem marcada e intuitiva. Essa integração tecnológica 

fortalece a orientação durante a avaliação, sem comprometer a autonomia do 

participante, proporcionando uma experiência emancipatória e equitativa. 

A estrutura híbrida do protocolo permite o uso simultâneo de recursos físicos e 

digitais, promovendo uma abordagem flexível que atende às preferências e 

necessidades individuais. A prova impressa em macrotipo, ou seja, fontes de tamanho 

muito maior do que o usual, facilita a escrita enquanto rascunho e proporciona maior 

conforto na precisão durante o preenchimento das respostas no gabarito, enquanto 

os recursos digitais garantem o acesso em Libras, respeitando a língua de expressão 

dos participantes e assegurando a equidade em todas as etapas do processo. A 

construção de um protocolo acessível para surdos com baixa visão fluentes em Libras 
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representa um avanço significativo na promoção de uma avaliação mais justa, 

sobretudo no contexto escolar. 

Para fins de prototipagem, as gravações em Libras foram adaptadas ao campo 

visual reduzido, com ícones ampliados e organizados com coloração de alto contraste, 

compondo elementos fundamentais deste protocolo. Tais recursos impactam 

positivamente a performance dos candidatos durante a avaliação. A reorganização 

dos vídeos priorizou uma comunicação clara, objetiva e acessível, atendendo às 

restrições visuais do público, sem prejuízo da fluidez ou da qualidade da informação 

transmitida. 

O conteúdo disponibilizado no protocolo dependerá de uma equipe responsável 

pela organização da avaliação, que desempenhará um papel essencial no 

desenvolvimento do instrumento de prova bilíngue, acessível em Libras e português 

escrito, voltada para candidatos surdos fluentes em Libras com campo visual reduzido. 

Essa equipe será composta por docentes e guias-intérpretes de Libras, que 

promoverão diálogos e alinhamentos necessários à construção de um material 

adaptado às especificidades dos estudantes. Durante o planejamento, os guias-

intérpretes, em conjunto com o professor responsável pela disciplina e os demais 

envolvidos, realizarão a gravação dos conteúdos em Libras, além das adaptações 

textuais que se fizerem necessárias, respeitando a jornada acadêmica do estudante 

e garantindo equivalência de conteúdo em relação aos demais. 

Essa articulação interdisciplinar reforça o compromisso com a produção de 

materiais avaliativos bilíngues mais assertivos, assegurando que o produto final reflita 

as demandas reais dos candidatos e incorpore as melhores práticas em 

acessibilidade. Assim, a atenção cuidadosa à adaptação do conteúdo contribuirá 

significativamente para a promoção de avaliações bilíngues que respeitem a 

diversidade e assegurem a equidade no acesso à informação. Em resumo, o protocolo 

para a realização de avaliação acessível a surdos com baixa visão fluentes em Libras 

pode configurar-se como uma contribuição significativa para os processos avaliativos 

em geral, extrapolando os limites do contexto educacional. Ao integrar, de forma 

articulada, recursos visuais adaptados, estímulos táteis e tecnologias assistivas, este 

protocolo apresenta uma abordagem inovadora, centrada na valorização da 

autonomia e da dignidade dos avaliados. Sua relevância está justamente na 

superação de barreiras sensoriais que, historicamente, marginalizaram esse público 

em avaliações limitadas. Trata-se de uma solução viável, replicável e com potencial 
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de impacto real, que reforça o compromisso com a equidade, a inclusão e a justiça 

social. Por isso, investir nesse protocolo significa avançar em direção a práticas 

avaliativas mais humanas e respeitosas das diferenças. 

Na sequência, será apresentado o produto em detalhes, com a descrição de 

suas funcionalidades e da forma como cada elemento foi estruturado para responder 

aos problemas identificados ao longo da pesquisa. A proposta aqui não se limita à 

oferta de uma ferramenta acessível: ela visa inspirar e fomentar a adoção de práticas 

avaliativas verdadeiramente democráticas, que estejam em consonância com os 

princípios de acessibilidade e inclusão, tão essenciais para uma educação equitativa. 

 

5.1 Implementação do protocolo de avaliação acessível 

A implementação do protocolo para a realização de avaliação acessível a 

surdos com baixa visão fluentes em Libras exige organização, planejamento e 

compromisso ético com a acessibilidade em todas as suas etapas. Para que a 

proposta funcione de forma eficaz e proporcione uma experiência avaliativa justa, é 

fundamental que as ações descritas neste item sejam executadas de maneira 

colaborativa, respeitando os prazos, as especificidades dos avaliados e as exigências 

pedagógicas da instituição. O protocolo não deve ser interpretado como um conjunto 

isolado de recursos, mas como um sistema integrado de práticas que asseguram a 

equidade e a autonomia no processo de avaliação. 

A Imagem 19, ilustra o fluxo operacional do protocolo proposto, dividindo-o em 

três grandes momentos: (1) organização da avaliação, (2) dia da avaliação e (3) 

correção. O esquema facilita a visualização do passo a passo necessário para a 

aplicação da avaliação acessível, desde o planejamento pedagógico com a equipe 

técnica, passando pela gravação dos materiais em Libras com adaptações 

específicas, até a aplicação e posterior correção das provas. O objetivo do fluxo é 

oferecer um panorama claro e funcional, orientando instituições e profissionais na 

execução coerente e ética do protocolo desenvolvido nesta pesquisa. 
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Imagem 1 – Fluxo de aplicação do protocolo 
 

 

Fonte: Proposta de layout organizado pela pesquisadora 
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Ao se estabelecer uma rotina de organização com base no protocolo, a 

avaliação deixa de ser uma etapa tensa e excludente e passa a ser incorporada de 

forma mais leve, contínua e integrada ao cotidiano escolar. A clareza das funções, o 

tempo hábil para adaptação dos conteúdos, e a previsibilidade das demandas podem 

tornar o processo mais acessível para os avaliados e mais gerenciável para os 

educadores. Assim, seguir cada etapa do protocolo com atenção e compromisso é o 

que possibilita transformar avaliações em práticas verdadeiramente inclusivas, que 

respeitem a diversidade e promovam a justiça educacional. 

 

5.2 Passo a passo do uso do protocolo de avaliação acessível em dois 

momentos  

O protocolo para a realização de avaliação acessível a surdos com baixa visão 

fluentes em Libras está estruturado em dois momentos principais, que se 

complementam de forma estratégica: o primeiro diz respeito à organização da 

avaliação, enquanto o segundo se refere ao momento da aplicação da prova com o 

candidato. Esses dois momentos serão detalhados nos itens 5.2.1 e 5.2.2 deste 

capítulo. O primeiro trata do planejamento e da preparação dos recursos, como a 

gravação dos vídeos em Libras, os ajustes textuais e visuais, e a definição dos 

formatos das questões. Já o segundo aborda a experiência prática do avaliado 

durante a prova, com a interação entre os materiais impressos e digitais, uso de QR 

codes, recursos vibrotáteis e autonomia na navegação. 

Além dos dois momentos centrais de organização e aplicação, é importante 

destacar a necessidade de se pensar também na correção das respostas, 

principalmente nas avaliações discursivas, como perguntas abertas e redações. O 

protocolo para a realização de avaliação acessível aqui apresentado propõe que seja 

organizado um protocolo complementar específico para esse fim, voltado à análise 

das produções escritas de surdos com baixa visão fluentes em Libras. Nas questões 

objetivas, o uso de gabaritos previamente definidos garante praticidade e 

uniformidade na correção. Já nas discursivas, é essencial considerar que a Libras é a 

primeira língua desses estudantes, o que pode influenciar diretamente na estrutura do 

texto em português. Para isso, há modelos consolidados na literatura, como o de 

Fernandes (2013), que apresenta uma síntese das dificuldades na escrita pelos 

alunos surdos, elaborada a partir da análise de textos produzidos por estudantes do 

ensino fundamental ao médio. A autora aponta que as dificuldades recorrentes 
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decorrem tanto da ausência de certos elementos estruturais na Libras quanto de 

práticas pedagógicas que não favorecem a superação desses entraves. Portanto, 

considerar essas especificidades na correção é indispensável para garantir avaliações 

justas, contextualizadas e sensíveis à realidade linguística do avaliado. 

Dessa maneira, compreender os dois momentos principais deste protocolo para 

realização de avaliações acessíveis é fundamental para sua execução eficaz e para a 

construção de uma experiência avaliativa verdadeiramente equitativa. A seguir, serão 

detalhados os procedimentos de cada etapa: inicialmente, a organização da avaliação 

(5.2.1), que envolve a preparação dos materiais, dos recursos humanos e das 

estratégias linguísticas; e, na sequência, o dia da aplicação da prova (5.2.2), em que 

o protocolo se concretiza junto ao avaliado, mobilizando os elementos construídos 

previamente para garantir autonomia, clareza e equidade no momento da avaliação. 

 

5.2.1 Momento 1: Organização da avaliação (Professor, guia Intérprete de Libras e 

demais envolvidos) 

A organização da avaliação é a etapa inicial e uma das mais importantes do 

protocolo para realização de avaliações acessíveis destinadas a surdos com baixa 

visão fluentes em Libras. Esse momento exige dedicação, planejamento estratégico e 

articulação entre os profissionais envolvidos, visto que dele depende o sucesso da 

aplicação e a garantia de uma experiência realmente acessível para o avaliado. A 

organização antecipada contribui para minimizar imprevistos, distribuir a carga de 

trabalho ao longo do semestre e evitar sobrecargas de última hora, possibilitando uma 

rotina mais fluida para todos os envolvidos no processo. 

Essa etapa inicial demanda o envolvimento ativo de professores, guias-

intérpretes e equipe pedagógica, sendo essencial que todos compreendam a 

complexidade e a importância do processo. Não se trata apenas de adaptar uma 

prova, mas de construir uma nova lógica avaliativa que respeite a singularidade 

linguística e sensorial do estudante. Por isso, quanto mais integrada e colaborativa for 

essa fase, maior será a eficácia do protocolo e mais consistente será a resposta às 

necessidades do avaliado. 

Investir tempo na organização desde o início dos semestres também permite 

que a acessibilidade deixe de ser tratada como exceção ou urgência, e passe a ser 

incorporada como prática pedagógica contínua. A criação de rotinas planejadas, que 

incluem cronogramas, checklists de produção e alinhamentos frequentes, fortalece 
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uma cultura institucional de acessibilidade. Com o tempo, o que antes parecia 

demorado ou complexo torna-se mais leve, natural e eficiente, promovendo benefícios 

não apenas ao estudante, mas a toda a comunidade escolar. 

Etapa 1: (Reunião e planejamento coletivo) O primeiro passo consiste na 

realização de uma reunião da equipe para o planejamento detalhado das etapas da 

avaliação. Nesse momento, busca-se proporcionar um diálogo aberto, onde todos os 

envolvidos, professores, equipe pedagógica, guias-intérpretes e profissionais de 

apoio, possam discutir suas perspectivas, esclarecer expectativas e definir claramente 

os objetivos a serem atingidos em cada etapa da confecção da avaliação. Essa etapa 

deve ser iniciada no início dos semestres letivos ou em momento anterior às 

avaliações previstas, com o mapeamento do número e do tipo de avaliações 

(formativas, somativas, diagnósticas), os conteúdos abordados, os formatos das 

questões (objetivas, discursivas, redações) e os recursos necessários. Essa definição 

permitirá organizar previamente os materiais e adaptá-los conforme as demandas do 

avaliado, garantindo que a estrutura da prova seja planejada com base nas suas 

características perceptivas e linguísticas. 

É também nesta etapa que se elege o(a) responsável por organizar a 

adaptação da avaliação na versão impressa, o que inclui adequar a fonte (tamanho e 

tipo), aplicar o contraste previamente avaliado como ideal para o perfil do avaliado, 

organizar o espaçamento e elaborar uma versão em macrotipo com marcações táteis. 

Após a entrega dos vídeos por parte da equipe de guias-intérpretes, com os QR Codes 

já gerados e associados a cada conteúdo, esse responsável também será incumbido 

de inserir os QR Codes estrategicamente na versão impressa, respeitando a lógica de 

agrupamento por pergunta e alternativas. 

A Etapa 2 (Diálogo entre professor e equipe de guias-intérpretes) é composta 

por uma discussão aprofundada entre o professor da disciplina e a equipe de guias-

intérpretes de Libras, visando garantir o máximo de clareza sobre os propósitos 

pedagógicos da avaliação. Esse diálogo não deve se restringir a uma reunião pontual, 

mas pode, e deve, ocorrer em mais de um momento ao longo do processo, 

promovendo alinhamentos constantes sempre que necessário. Trata-se de uma etapa 

essencial, pois dela depende a qualidade da tradução em Libras e a fidelidade entre 

o conteúdo proposto pelo professor e o material que será acessado pelo avaliado. 

É no início desta etapa que cabe ao professor entregar à equipe de guias-

intérpretes todo o material relacionado à avaliação em questão, incluindo a versão 
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original em português, seja ela parte do material de uma escola regular ou bilíngue, 

bem como indicar claramente quais habilidades e competências pretendem avaliar, 

os conceitos-chave e os critérios de correção. Essas informações permitirão que os 

guias-intérpretes compreendam os objetivos didáticos por trás de cada pergunta, 

evitando interpretações equivocadas ou reduções indevidas do conteúdo durante a 

sinalização. É também neste momento que se inicia o ensaio do princípio da 

neutralidade ética na tradução, garantindo que a sinalização ocorra de forma objetiva 

e imparcial, sem induzir respostas ou comprometer a autonomia do avaliado. 

A equipe de guias-intérpretes, por sua vez, deverá analisar com atenção cada 

parte da avaliação escrita, identificando termos técnicos, expressões de difícil 

equivalência e estruturas linguísticas que exijam adaptações. A partir disso, podem 

surgir dúvidas, que deverão ser retomadas com o professor em outros momentos, 

sempre com foco no aprimoramento da qualidade linguística e pedagógica da 

videoprova. Essa prática garante que a sinalização seja não apenas correta, mas 

coerente com os objetivos educacionais definidos pelo docente, assegurando ao 

estudante surdo com baixa visão o acesso ao conteúdo em condições de igualdade. 

É importante lembrar que, conforme previsto na legislação vigente, a atuação 

do guia-intérprete deve ocorrer sempre em dupla, promovendo revezamento, apoio 

mútuo, revisão conjunta dos sinais e maior fluidez no processo de gravação. Isso 

também fortalece a qualidade do material produzido, já que permite a troca de 

experiências e a validação de estratégias comunicativas durante todo o percurso. 

Quando essa parceria entre equipe de guias-intérpretes e professor é estabelecida de 

forma colaborativa, transparente e recorrente, o resultado é uma avaliação mais ética, 

inclusiva e alinhada às reais necessidades do avaliado. 

Na etapa 3 (Organização e divisão de tarefas para gravação) dedica-se ao 

alinhamento específico da equipe de guias-intérpretes de Libras, momento 

determinante para que o processo de produção dos vídeos em Libras ocorra com 

qualidade e fluidez. Trata-se de uma fase técnica, mas também linguística e ética, que 

envolve a divisão de tarefas, ensaio da sinalização e organização do cronograma de 

gravação. A equipe precisa dialogar sobre os sinais escolhidos, os recursos visuais a 

serem utilizados e a adequação da apresentação ao campo visual reduzido dos 

avaliados. 

É fundamental que se respeite o tempo necessário para que a equipe assimile, 

reflita e traduza o conteúdo da avaliação, transformando o material escrito em 
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português para uma versão em Libras clara, objetiva e fiel ao propósito pedagógico. 

Essa transição de uma língua para outra exige sensibilidade, análise crítica e 

compreensão profunda tanto do conteúdo quanto da estrutura da língua de sinais. Nas 

primeiras avaliações realizadas com base no protocolo, é comum que essa etapa 

demande mais tempo e ajustes, especialmente se for uma prática ainda em 

construção para os profissionais envolvidos. No entanto, com a continuidade e o 

fortalecimento do protocolo, esse processo tende a se tornar mais ágil, natural e 

organizado. 

Durante essa fase, é realizada a divisão de responsabilidades entre os 

membros da equipe de guias-intérpretes, assegurando que cada pessoa tenha uma 

função bem definida, o que contribui para que a gravação ocorra de forma coordenada 

e produtiva. Além disso, é também nesta etapa que se define, em conjunto com a 

equipe de gravação, os detalhes técnicos da produção dos vídeos, como a existência 

(ou não) de uma equipe profissional de audiovisual. O protocolo é viável tanto com o 

apoio de equipe especializada quanto com recursos simples, desde que haja 

planejamento e alinhamento prévio. 

A escolha do fundo de gravação, ou do layout visual da videoprova, também é 

definida neste momento. Sempre que possível, recomenda-se a utilização de chroma 

key (fundo verde) nas gravações, pois permite, em processos de edição, a inserção 

posterior de fundos contrastantes e limpos, otimizando a visibilidade para o estudante 

com baixa visão. Esse recurso também permite a inclusão de elementos visuais de 

apoio que estão presentes na versão impressa da prova, como gráficos, mapas, 

figuras, símbolos ou ícones, que reforçam visualmente o conteúdo das perguntas ou 

alternativas, tornando a informação mais acessível e compreensível para o avaliado. 

Quando não houver equipe de edição disponível, a gravação pode ser feita 

diretamente com um fundo fixo e adequado, que já garanta o contraste necessário e 

evite interferências visuais. Também é nesta etapa que se define a roupa de gravação 

utilizada pelos guias-intérpretes, que deve manter contraste com o fundo escolhido e 

com a tonalidade de pele do intérprete, garantindo maior clareza na visualização dos 

sinais.  

É essencial, portanto, que haja alinhamento com a equipe de gravação sobre o 

cenário, a iluminação, a vestimenta do sinalizante e a viabilidade dos recursos de 

edição, de modo que o resultado seja acessível, coerente e de qualidade. 
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Essa etapa reforça a importância do trabalho em equipe, da escuta entre pares 

e da construção coletiva da acessibilidade. Ao compreender que a tradução para 

Libras é uma produção linguística e cultural complexa, é possível dar à equipe o tempo 

e o espaço necessários para realizar esse trabalho com responsabilidade, autonomia 

e comprometimento. À medida que o protocolo é implementado com constância, a 

equipe desenvolve um fluxo mais eficiente, tornando o processo mais leve e alinhado 

às reais necessidades do público avaliado. 

Por fim, na etapa 4 (Gravação e organização final dos arquivos) a gravação das 

perguntas e alternativas envolve a criação de arquivos separados, totalizando seis 

para cada questão objetiva: um para a pergunta e cinco para as alternativas (A, B, C, 

D e E), ou seja, para cada pergunta um total de 6 arquivos que equivalem a: 

(arquivo_1) Pergunta, (arquivo_2) Alternativa A, (arquivo_3) Alternativa B, (arquivo_4) 

Alternativa C, (arquivo_5) Alternativa D e (arquivo_6) Alternativa E. Para perguntas 

discursivas, será necessário apenas um arquivo. Após as gravações, a equipe de 

guias-intérpretes renomeia os arquivos conforme o número da pergunta e suas 

respectivas alternativas, organizando-os conforme o layout previamente estabelecido, 

o que contribui diretamente para a eficiência do processo avaliativo. Como sugestão 

prática, recomenda-se que os arquivos sejam salvos em pastas numeradas por 

questão (ex.: “Questão_01”, “Questão_02”, etc.), com os vídeos internos nomeados 

de forma padronizada (ex.: “Q1_Pergunta.mp4”, “Q1_AlternativaA.mp4”), evitando 

confusões futuras e facilitando a etapa de edição e inserção dos QR codes. 

Concluída a gravação e a organização dos arquivos, a equipe de edição realiza 

o tratamento dos vídeos conforme os parâmetros definidos na Etapa 3: aplicação de 

fundo adequado, inclusão de elementos visuais de apoio (como gráficos, ícones ou 

esquemas, se presentes na versão impressa) e ajustes finais de contraste, nitidez e 

posicionamento. A equipe de guias-intérpretes participa também da fase de revisão, 

visualizando os vídeos já editados como em uma simulação da aplicação da prova. 

Essa etapa é indispensável para garantir que todos os conteúdos estejam corretos, 

claros e acessíveis, respeitando a neutralidade ética e os objetivos pedagógicos. 

Somente após essa validação os vídeos são considerados prontos para associação 

com os QR codes. 

Finalizada a revisão, os QR codes gerados para cada conjunto de pergunta e 

alternativas devem ser enviados ao responsável pela versão impressa da prova, para 

serem inseridos de forma estratégica e padronizada. Em paralelo, os vídeos 
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aprovados poderão ser salvos em plataformas, aplicativos ou repositórios acessíveis, 

possibilitando ao estudante acessar a prova em formato digital, com maior autonomia 

e segurança. 

Essa última etapa marca o encerramento da produção da videoprova e 

consolida o trabalho coletivo das equipes envolvidas. A clareza na organização dos 

arquivos, somada à revisão cuidadosa e ao uso de tecnologia acessível, garante uma 

experiência avaliativa completa, justa e alinhada às necessidades do público surdo 

com baixa visão fluente em Libras. 

 

5.2.2 Momento 2: Dia da avaliação (Estudante Surdo e profissional de apoio fluente)  

Finalizado o planejamento e a produção dos materiais acessíveis no primeiro 

momento deste protocolo, chega-se ao dia da aplicação da avaliação. Este segundo 

momento constitui a etapa prática, em que todos os recursos desenvolvidos são 

postos em uso pelo estudante surdo com baixa visão fluente em Libras. Cabe destacar 

que as imagens utilizadas ao longo desta seção foram retiradas de materiais de 

domínio público disponibilizados pelo INEP, adaptadas e reorganizadas 

exclusivamente para fins de pesquisa acadêmica, visando ilustrar a proposta de layout 

e estrutura aqui apresentada. 

No início da aplicação, o estudante recebe dois recursos principais: (1) a versão 

impressa acessível da prova, adaptada para seu perfil perceptivo; e (2) um dispositivo 

digital móvel travado, configurado exclusivamente para o acesso à videoprova. A 

presença de um profissional de apoio fluente em Libras — como, por exemplo, um 

guia-intérprete atuando de forma imparcial — é fundamental para acolher o estudante, 

apresentar o ambiente da avaliação, oferecer orientações básicas e garantir que ele 

esteja confortável e seguro naquela experiência. O profissional de apoio não intervém 

no conteúdo, mas desempenha um papel essencial no bem-estar do avaliado. 
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Imagem 2 - Prova impressa (Dia da aplicação) 

 
Fonte: Proposta de layout prova impressa organizado pela pesquisadora 

 

A versão impressa da prova, conforme mostra a imagem 20, é organizada em 

papel com fundo roxo escuro e letras pretas em fonte ampliada, gerando contraste 

visual previamente testado como apropriado. Todas as partes principais — perguntas, 

alternativas e áreas para resposta — são marcadas com relevo tátil padronizado, 

favorecendo a navegação tátil. Além disso, cada conjunto de pergunta e alternativas 

conta com um QR Code também em relevo, posicionado de forma estratégica. Esse 

recurso permite ao estudante acessar a videoprova diretamente a partir da versão 

impressa, promovendo sincronia entre o material físico e o digital. 
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Imagem 3 – Layout de prova acessível - Tela geral 

 

Fonte: Proposta de layout organizado pela pesquisadora 

 

A interface apresentada na Imagem 21 corresponde à tela inicial da videoprova 

acessada pelo dispositivo de vídeo, oferecendo uma navegação clara, visualmente 

organizada e acessível ao estudante surdo com baixa visão fluente em Libras. Na 

parte superior da tela, encontram-se as informações de identificação da escola e da 

disciplina da prova, além de um botão de acesso à seção de “Apresentação e 

Instruções”, que traz um vídeo introdutório em Libras com explicações completas 

sobre o funcionamento da prova, a forma de navegação entre as questões, o uso dos 

comandos e o tempo total disponível. Essa orientação inicial é adaptada ao campo 

visual reduzido e pretende acolher o estudante, oferecendo segurança desde o 

primeiro contato com o ambiente digital. 

O centro da tela é ocupado por dois guias-intérpretes sinalizando em Libras as 

instruções, o que reforça a presença visual e a mediação linguística acessível desde 

o primeiro momento. Na lateral direita, são exibidos botões numerados de 1 a 10, 

correspondentes às perguntas da prova, organizados em fonte ampliada e com cor 

amarela de alto contraste sobre fundo escuro, facilitando a leitura mesmo em 

condições visuais limitadas. A disposição dos botões é sequencial e intuitiva, 

permitindo ao estudante escolher, por onde deseja iniciar ou revisar a prova. 
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Ao selecionar um desses botões, o estudante é automaticamente direcionado 

para a interface específica da pergunta escolhida, onde encontrará o enunciado 

sinalizado em Libras, seguido pelas alternativas A, B, C, D e E em vídeos separados. 

A navegação dentro de cada questão é simples, com comandos visuais acessíveis e 

adaptados às limitações perceptivas deste público. 

Além disso, cada questão pode ser acessada também por meio do QR code 

impresso na versão física da prova, promovendo uma experiência sincronizada entre 

os materiais físico e digital e garantindo diferentes possibilidades de navegação, 

conforme a preferência do estudante. 

Na parte inferior da tela estão localizados os principais comandos: os ícones 

de acesso direto às seções de “Perguntas”, “Alternativas” e “Discursiva”, 

representados por símbolos visuais de fácil reconhecimento; o cronômetro digital 

centralizado, que mostra o tempo total disponível de forma contínua; e os controles 

de velocidade de reprodução dos vídeos (avançar e retroceder), possibilitando ao 

estudante ajustar a apresentação do conteúdo de acordo com sua preferência e 

necessidade. 

Este layout foi pensado para oferecer uma experiência de navegação fluida, 

autônoma e segura, priorizando tanto a acessibilidade visual quanto a linguística, e 

respeitando a singularidade do estudante surdo com baixa visão. 
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Imagem 4 – Layout de prova acessível - Tela Pergunta 

 

Fonte: Proposta de layout organizado pela pesquisadora   

 

A Imagem 22 representa a interface da videoprova referente à visualização do 

enunciado da pergunta, sinalizado em Libras. O vídeo ocupa posição central e é 

apresentado com fundo neutro e contraste elevado, permitindo que o sinal seja 

visualizado com clareza mesmo por estudantes com campo visual reduzido. Os 

elementos visuais de apoio, como a ilustração de fundo, são contrastantes, discretos 

e relevantes ao contexto da questão, reforçando o conteúdo sem comprometer a 

legibilidade da sinalização. 

Os vídeos são produzidos com sinalização clara, objetiva e adaptada, 

respeitando os princípios da Libras e o ritmo visual deste público. Essa interface conta 

com um conjunto reduzido de elementos na tela, característica fundamental para 

evitar distrações ou poluição visual, e oferece comandos intuitivos de navegação 

posicionados na parte inferior, incluindo os botões de voltar, alternativas (A a E) e 

controle de velocidade de reprodução. Esses comandos permitem que o estudante 

retorne à tela anterior, visualize as alternativas correspondentes ou ajuste a 

velocidade dos vídeos conforme suas necessidades, facilitando revisões ou reanálises 

durante o exame. 

À direita, o número da pergunta é exibido em fonte ampliada e cor contrastante, 

facilitando a orientação do estudante em relação ao seu progresso. O botão 
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“Apresentação e Instruções” continua acessível no canto superior direito para casos 

em que o estudante deseje revisitar as orientações iniciais. A organização visual 

dessa interface foi cuidadosamente planejada para ser funcional, objetiva e acessível, 

respeitando os princípios de design universal da aprendizagem (DUA) e as 

especificidades visuais da comunidade surda com baixa visão. 

 

Imagem 5 – Layout de prova acessível - Tela alternativas 

 

Fonte: Proposta de layout organizado pela pesquisadora 

 

A Imagem 23 apresenta a interface da videoprova correspondente à 

visualização das alternativas de resposta da questão selecionada, com foco na 

alternativa A, sinalizada em Libras. O vídeo ocupa a área central da tela, com 

intérprete em destaque e fundo contrastante, acompanhado de um elemento visual 

ilustrativo relacionado ao conteúdo da questão, que neste exemplo remete ao contexto 

histórico do Brasil. Esses elementos visuais têm função pedagógica de reforço e são 

posicionados de forma que não interfiram na visibilidade dos sinais, respeitando o 

campo visual reduzido. 

No canto inferior da tela, o avaliado tem acesso ao menu de navegação que 

inclui: o botão de voltar, que permite retornar à tela anterior; o número da pergunta em 

destaque no centro (“Pergunta 1”); os ícones de acesso às alternativas (A, B, C, D e 

E), organizados de forma sequencial; e os controles de velocidade de reprodução, 
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permitindo pausar, retroceder ou avançar o vídeo conforme necessário. Esses 

comandos foram pensados para garantir que o estudante possa visualizar cada 

alternativa de forma independente e quantas vezes desejar, sem sobreposição ou 

confusão visual. 

No lado direito da interface, há um ícone ampliado que identifica a qual 

alternativa o vídeo atual se refere (neste caso, “Alternativa A”), bem como um 

indicador numérico da pergunta, garantindo que o estudante esteja sempre situado 

sobre qual conteúdo está assistindo. Esse recurso visual é importante para organizar 

a navegação e evitar equívocos na escolha da resposta. 

A interface mantém um conjunto enxuto de elementos e uma estrutura limpa, o 

que favorece a concentração do estudante e reduz o esforço cognitivo. Esse modelo 

de apresentação permite que o avaliado tenha controle total sobre a análise das 

alternativas, oferecendo liberdade para assistir aos vídeos no seu tempo, de forma 

acessível, clara e autônoma. 

 

Imagem 6 – Layout de prova acessível - Tela Discursiva e cronômetro 

 

Fonte: Proposta de layout organizado pela pesquisadora 
 

A Imagem 24 apresenta a interface da videoprova correspondente à questão 

discursiva, em que o estudante acessa o enunciado sinalizado em Libras, antes de 

redigir sua resposta manualmente na versão impressa da prova. O vídeo centralizado 

é apresentado com fundo uniforme e de alto contraste, garantindo máxima visibilidade 
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para a sinalização, mesmo com campo visual limitado. O conteúdo é apresentado de 

forma direta, com vocabulário técnico adequado ao nível de escolaridade, reforçando 

a compreensão da tarefa solicitada. 

Na parte inferior da tela, encontra-se o cronômetro digital com o tempo total da 

prova (1 hora neste exemplo), que permanece visível durante toda a realização da 

atividade. Esse cronômetro não interfere no acesso às funções, nem pressiona o 

estudante com alertas visuais ou vibrações fora do previamente combinado. Serve 

apenas como referência, respeitando o ritmo individual. O botão “Voltar” permite 

retornar para a tela anterior, seja para revisar uma pergunta objetiva, uma alternativa 

ou até mesmo as instruções iniciais em Libras, sempre que o estudante sentir 

necessidade. 

No canto superior direito, permanece acessível o botão “Apresentação e 

Instruções”, o que permite que, mesmo durante a resolução de uma questão 

discursiva, o estudante possa voltar ao vídeo inicial com explicações gerais sobre 

como a prova está estruturada, como navegar pelas perguntas, como pausar ou 

repetir os vídeos, e o que fazer em cada parte. Esse retorno é importante 

especialmente para estudantes que se sintam inseguros ou queiram confirmar se 

estão conduzindo o processo de forma adequada. 

O número da pergunta em exibição é mostrado em destaque, no lado direito da 

tela, com fonte ampliada e alto contraste, ajudando o estudante a manter-se orientado 

sobre qual questão está sendo resolvida naquele momento. Isso é crucial, por 

exemplo, para o estudante saber se está respondendo à questão correta no caderno 

impresso — principalmente se estiver utilizando os QR codes para navegação paralela 

entre o impresso e o digital. 

Os comandos de velocidade de reprodução permanecem disponíveis, 

permitindo que o estudante ajuste o ritmo da sinalização. Essa funcionalidade é 

prática e essencial: se um sinal for complexo ou se houver dúvidas, o estudante pode 

retroceder, assistir novamente ou reduzir a velocidade até se sentir seguro para 

continuar. 

Além disso, é importante destacar que essa interface permanece aberta 

durante toda a prova: o estudante pode circular livremente entre as questões, inclusive 

retornar à pergunta discursiva quantas vezes desejar, enquanto houver tempo 

disponível. Não há bloqueio automático da navegação ao fim do tempo. Para apoiar a 

gestão autônoma do tempo, o sistema pode ser configurado com alertas sensoriais 
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sutis, como vibrações discretas e previamente combinadas. Essas vibrações podem 

ocorrer a cada 10 minutos como lembretes suaves do tempo restante, e tornarem-se 

mais frequentes próximo ao fim da prova. No último minuto, uma vibração mais longa 

e contínua pode sinalizar a proximidade do encerramento. Esse mesmo recurso 

vibratório pode ser utilizado também como feedback sensorial a cada transição entre 

perguntas, alternativas e o acesso às instruções, reforçando a navegação sem exigir 

esforço visual adicional. 

A aplicação prática deste protocolo busca oferecer uma experiência avaliativa 

justa, confortável e autônoma, respeitando as especificidades linguísticas, visuais e 

cognitivas do estudante surdo com baixa visão fluente em Libras. A integração entre 

prova impressa com QR codes em relevo e videoprova sinalizada com controles 

intuitivos oferece um modelo viável, adaptável e promissor. 

No entanto, é importante reforçar que este protocolo se concentra na 

acessibilidade da aplicação da prova, não na sua correção. Para avaliações com 

questões abertas, como redações ou perguntas discursivas, recomenda-se a adoção 

de protocolos complementares específicos de correção para estudantes surdos, que 

considerem a influência da Libras como língua primeira e o modo particular como 

esses estudantes estruturam o português escrito. Pesquisas como a de Fernandes 

(2013), por exemplo, já sistematizam sintetizadores de dificuldades recorrentes na 

escrita de surdos, o que pode ser um ponto de partida para equipes avaliadoras 

comprometidas com a equidade. 

Assim, mais do que uma proposta técnica, este protocolo se constitui como uma 

estratégia de inclusão pedagógica em construção, ancorada na literatura e nas 

necessidades reais dos estudantes, e que pode ser aprimorada com o uso contínuo, 

colaboração entre equipes e escuta ativa das vivências dos próprios avaliados. 

 

 

 

5.3 Dados técnicos 

O modelo de avaliação, mais especificamente no instrumento prova acessível, 

do tipo objetiva, desenvolvido no contexto desta pesquisa foi concebido visando 

atender às demandas específicas de estudantes surdos com baixa visão fluentes em 

Libras, unindo funcionalidade, clareza e autonomia no processo avaliativo. A partir 

dessa proposta, foram organizados dois componentes principais: (1) a prova impressa 
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ampliada, com marcações táteis aplicadas nos pontos principais da estrutura da 

avaliação; e (2) a videoprova sinalizada em Libras, construída a partir de um layout 

visual acessível, planejado para respeitar o campo visual reduzido do público. Cada 

etapa de desenvolvimento foi cuidadosamente pensada para garantir eficiência, 

inclusão e usabilidade. 

A concepção desses recursos levou em consideração fundamentos da 

experiência do usuário (UX), princípios de usabilidade e interação humano-máquina, 

tecnologia assistiva, Design Universal para a Aprendizagem (DUA) e literatura 

especializada que discute recursos educacionais acessíveis voltados a esse público 

ou a grupos com características similares. Não se trata de um padrão fechado ou 

definitivo, mas de uma proposta de diretrizes técnicas testáveis e adaptáveis, 

ancorada nas análises da pesquisa e na escuta das necessidades reais dos sujeitos 

envolvidos. 

Este item descreve, de forma aprofundada, os materiais utilizados e os 

processos necessários à fabricação deste protótipo de avaliação acessível, 

organizando as informações em dois eixos. O primeiro refere-se à prova impressa em 

formato macrotipo, com uso de fonte ampliada, contraste elevado, espaçamento 

adequado e elementos em relevo, além da inserção estratégica de QR codes. O 

segundo trata da videoprova em Libras, com vídeos gravados e editados 

especificamente para esse fim, respeitando as limitações visuais e promovendo uma 

navegação clara, fluida e adaptada ao perfil do estudante. 

Nos subitens a seguir, são apresentados os detalhes técnicos fundamentais 

para a replicação ou aprimoramento do protocolo aqui desenvolvido, com o intuito de 

colaborar para práticas avaliativas mais equitativas, éticas e ajustadas às 

singularidades linguísticas e perceptivas do público surdo com baixa visão. 

 

5.3.1 Prova Impressa Ampliada com Relevos Táteis 

A prova impressa acessível foi planejada para funcionar de maneira vinculada 

à videoprova sinalizada, proporcionando uma experiência multissensorial alinhada às 

necessidades de estudantes surdos com baixa visão fluentes em Libras. A proposta 

do protocolo adota este formato estrategicamente posicionado para orientar a 

interação durante a prova. 

No contexto desta pesquisa, foi desenvolvido um protótipo funcional, com vistas 

à experimentação de um modelo acessível e viável de ser aplicado em diferentes 
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contextos educacionais. A versão inicial foi confeccionada em papel A4 (210 mm x 

297 mm), com gramatura de 180 g/m², material escolhido por sua resistência ao 

manuseio frequente e por permitir a aplicação de relevo sem deformações. A 

coloração de fundo adotada foi o preto, combinada com letras em tinta branca, por 

apresentar alto contraste visual, conforme diretrizes de acessibilidade. A fonte 

utilizada foi sem serifa, em tamanho 24, com espaçamento ampliado entre linhas e 

blocos, garantindo conforto na leitura e facilitando a localização visual de informações. 

Durante o processo de desenvolvimento do protótipo, foram realizadas 

tentativas de impressão utilizando folhas coloridas nos tons preto e marrom, com 

letras em branco e amarelo. Essas versões foram testadas em diferentes 

equipamentos, incluindo impressora caseira a jato de tinta, impressora com toner e 

impressora a laser. No entanto, os resultados não foram satisfatórios: o contraste 

obtido nessas combinações foi insuficiente, tornando o conteúdo quase imperceptível 

à leitura visual, especialmente em áreas de maior densidade textual. A alternativa que 

se mostrou mais eficaz foi a impressão em folha branca, com a projeção do fundo 

preto na composição digital da prova, utilizando impressora a laser. Essa configuração 

possibilitou que as letras em branco se destacassem com clareza, garantindo o 

contraste necessário para a leitura. O resultado final está representado na Imagem 

25, evidenciando a importância da experimentação prática para a definição dos 

parâmetros técnicos mais adequados à acessibilidade visual. 
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Imagem 75 – Prova impressa acessível - Materiais protótipo 

 

Fonte: organizado pela pesquisadora  

 

A Imagem 25 apresenta os materiais utilizados na confecção manual do 

protótipo da prova impressa acessível. Trata-se de uma pergunta de prova adaptada 

com fundo de contraste não luminoso (preto com letras brancas), voltada para atender 

às necessidades específicas de surdos com baixa visão fluentes em Libras. A prova 

não apresenta braille, mas sim marcações em relevo aplicadas de forma estratégica, 

localizadas na palavra “Pergunta”, nas extremidades do QR Code e nas letras das 

alternativas, permitindo ao estudante localizar-se de maneira tátil e organizada 

durante a realização da prova. 
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Ao lado da folha, são apresentados os instrumentos utilizados na aplicação 

manual dessas marcações: um palito de madeira com duas pontas (uma aguda e outra 

arredondada) e uma régua vazada com formas geométricas variadas. Esses recursos 

foram empregados para criar relevos padronizados e sutis, perceptíveis ao toque, mas 

que não interferem na leitura visual. As marcações foram posicionadas com base em 

critérios de funcionalidade tátil, respeitando a lógica da leitura e da navegação 

esperada pelo público-alvo. 

Na parte inferior da prova, encontra-se o QR Code acompanhado da 

sinalização “versão Libras”, destacada por seta e ícone visual. Esse código está 

vinculado ao conteúdo sinalizado em Libras correspondente à pergunta impressa e 

suas alternativas. O posicionamento fixo do QR Code após cada questão garante 

organização e previsibilidade, facilitando o acesso do estudante entre os suportes 

impresso e digital. O conjunto foi pensado para assegurar clareza, acessibilidade e 

autonomia ao usuário durante a realização da prova. 

 

Imagem 26 – Prova impressa acessível - Alternativas indicação em relevo 

 

Fonte: organizado pela pesquisadora 

 

A Imagem 26 apresenta um exemplo prático da aplicação de marcações em 

relevo nas alternativas da prova. A imagem à esquerda (frente) evidencia pequenos 

estrelas com letras em alto relevo posicionados à frente de cada alternativa (A, B, C, 

D e E), funcionando como guias táteis que permitem ao estudante localizar 

visualmente e pelo toque a questão. A imagem à direita (verso) mostra como essas 

marcações são percebidas no lado oposto do papel, demonstrando que, mesmo 



  39
 

sendo perceptíveis, não causam rasgos ou prejuízos à estrutura da folha, graças à 

escolha de um papel de gramatura reforçada. 

A aplicação das marcações táteis foi realizada manualmente, e esse método 

se mostrou funcional para fins de prototipagem. A técnica permite maior controle e 

precisão sobre o posicionamento dos elementos, além de ser adaptável a diferentes 

modelos de prova. As marcações foram aplicadas após uma análise prévia do layout, 

visando destacar visual e tátilmente os elementos mais relevantes do conteúdo. 

A escolha de realizar a aplicação dos relevos manualmente se deu pela 

flexibilidade do método, que permite atender às particularidades de cada questão e 

adaptar a prova conforme a organização espacial do conteúdo. Além disso, essa 

técnica contribui para a preservação da qualidade do papel, evitando deformações 

que poderiam ocorrer em métodos mais agressivos de marcação. Embora este 

protótipo ainda não tenha sido testado com usuários finais, sua concepção foi 

orientada por literatura especializada sobre acessibilidade visual, usabilidade e 

tecnologia assistiva, com base nas demandas relatadas por sujeitos com perfil 

semelhante ao público desta pesquisa. Espera-se que, em etapas futuras de 

validação, essa proposta possa ser testada em ambiente real, permitindo o 

refinamento dos materiais e o amadurecimento das estratégias de produção em 

contextos educacionais diversos. 

 

5.3.2 Videoprova em Libras com Layout Acessível 

A videoprova sinalizada constitui um dos pilares deste protocolo, sendo 

desenvolvida para complementar a versão impressa e ampliar as possibilidades de 

acesso à informação por parte dos estudantes surdos com baixa visão fluentes em 

Libras. Para a elaboração do layout visual da videoprova, foram utilizados dois 

softwares editores amplamente conhecidos por sua flexibilidade e acessibilidade para 

prototipagem: o Figma e o Canva. 

O Figma foi utilizado para o desenvolvimento da estrutura interativa da 

interface, permitindo a simulação da experiência do usuário em um ambiente de 

navegação realista, com telas que representam a organização das perguntas, a 

localização dos botões de controle e o fluxo entre seções da prova. Este software é 

amplamente reconhecido por sua capacidade de prototipação colaborativa, o que 

favorece o alinhamento entre profissionais de acessibilidade, designers, intérpretes e 

desenvolvedores. 
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Imagem 8 – Confecção intuitiva – Figma editor de app 

 
Fonte: organizado pela pesquisadora 

 

A Imagem 27 ilustra uma das telas de edição no Figma, onde se observam duas 

etapas do processo de prototipação: à esquerda, uma simulação de tela inicial de 

acesso ao sistema da videoprova (com campos de e-mail e senha, pensados para 

futuras aplicações em contextos oficiais com autenticação segura), e à direita, a 

visualização da tela de apresentação das perguntas numeradas. Os números estão 

organizados em colunas verticais de fácil leitura, com tamanho ampliado e alto 

contraste, e os ícones de navegação ("PERGUNTAS", "ALTERNATIVAS", 

"DISCURSIVA", "TEMPO DE PROVA" e "VELOCIDADE") aparecem na parte inferior 

da tela com espaçamento e clareza suficientes para evitar sobrecarga visual. Essa 

construção respeita os princípios da usabilidade e da acessibilidade visual, com 

atenção ao campo visual reduzido dos usuários. 

O layout digital foi projetado para ser simples e intuitivo, considerando as 

opções de navegação de candidatos com baixa visão. Os botões de navegação, como 

"avançar", "retroceder" e "pausar", foram dimensionados com tamanhos amplos e 

espaçamento adequado, facilitando sua localização e manuseio mesmo por usuários 

com campo visual restrito. Além disso, o uso do QR code impresso na prova física 

permite que o estudante acesse diretamente a videoprova correspondente àquela 

pergunta, promovendo uma experiência fluida e autônoma, sem necessidade de 
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auxílio externo. Essa navegação integrada entre o impresso e o digital visa garantir 

maior independência e conforto durante a avaliação. 

 

Imagem 28 – Confecção intuitiva – Canva editor 2 

 

Fonte: organizado pela pesquisadora 

 

Na Imagem 28, é possível visualizar a interface do Canva durante a edição da 

tela geral da videoprova. À esquerda, vê-se a biblioteca de elementos gráficos 

selecionados, neste caso, números grandes, coloridos e bem definidos, para melhorar 

a leitura e navegação visual. Ao centro, encontra-se o layout com dois intérpretes 

posicionados em destaque sobre um fundo escuro e neutro, ideal para maximizar o 

contraste com os movimentos das mãos e expressões faciais. À direita, os números 

das perguntas são dispostos verticalmente, permitindo fácil localização e navegação 

entre as questões. O conjunto da composição reforça o compromisso com a 

simplicidade, clareza visual e acessibilidade tátil-visual, proporcionando um ambiente 

de prova que valoriza a autonomia e a segurança do avaliado. 

Todos os vídeos foram gravados com intérpretes fluentes em Libras, 

respeitando os padrões linguísticos e culturais da comunidade surda, com sinalização 

clara, enquadramento centralizado e fundo contrastante. O protótipo priorizou a 

exibição de um único item por tela (pergunta ou alternativa), visando reduzir a 

sobrecarga visual e favorecer o foco do avaliado. Os vídeos foram exportados no 

formato .mp4 com resolução mínima de 720p, compatíveis com dispositivos móveis. 
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Embora o protótipo atual não inclua legendas sincronizadas, essa 

funcionalidade foi identificada como uma possibilidade futura de expansão, podendo 

beneficiar estudantes com diferentes graus de proficiência em Libras, bem como 

aqueles que desejarem reforçar a compreensão por meio da leitura. A adição de 

legendas automáticas ou manuais poderá representar um avanço importante na 

inclusão de perfis variados dentro deste público. 

 

5.3.3 Integração dos Componentes Físico e Digital 

A integração entre os componentes físicos (prova impressa ampliada com 

marcações táteis) e digital (videoprova sinalizada em Libras) foi concebida com base 

em princípios de usabilidade, acessibilidade e experiência do usuário, com o intuito 

de garantir uma experiência avaliativa acessível, funcional e coerente com as 

necessidades do público surdo com baixa visão fluente em Libras. Essa combinação 

busca romper com modelos avaliativos limitados, promovendo alternativas que 

respeitam diferentes formas de percepção e comunicação. 

A prova impressa ampliada com recursos táteis atua como a base de consulta 

primária, sendo o primeiro ponto de contato do avaliado com o conteúdo da avaliação. 

Elaborada com fonte ampliada, contraste elevado, espaçamento adequado e 

marcações táteis em pontos estratégicos (como início das perguntas, alternativas e 

áreas de QR code), essa versão permite que o estudante tenha referência estrutural 

da prova e organize sua leitura visual e tátil com mais segurança. A materialidade do 

impresso oferece um tipo de segurança cognitiva e organizacional, especialmente 

importante para sujeitos que enfrentam desafios de navegação visual e digital. A 

leitura tátil combinada com a organização linear da prova oferece uma estrutura 

estável, auxiliando na orientação do estudante e permitindo que ele compreenda a 

lógica sequencial da avaliação antes mesmo de acessar os vídeos. 

A videoprova sinalizada em Libras, por sua vez, atua como complemento 

dinâmico e visual à versão impressa. Ela apresenta os mesmos conteúdos, perguntas, 

alternativas e instruções, em forma de vídeo, com sinalização clara, enquadramento 

acessível e layout simplificado. Esse recurso oferece maior riqueza expressiva, pois a 

Libras, por ser uma língua visual-espacial, permite transmitir nuances do conteúdo 

que poderiam não ser tão evidentes na versão escrita. O estudante pode assistir aos 

vídeos no seu próprio ritmo, com liberdade para repetir quantas vezes quiser, 

pausando ou avançando conforme sua necessidade, o que contribui para uma 
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experiência avaliativa mais justa, ética, confortável e alinhada às suas especificidades 

linguísticas. 

A navegação entre as duas versões ocorre por meio de QR codes posicionados 

ao lado de cada questão impressa, agrupando a pergunta e suas alternativas. Esses 

códigos foram testados quanto à leitura por diferentes aplicativos e dispositivos 

móveis, e se mostraram compatíveis com os sistemas operacionais mais comuns, 

como Android e iOS. Para isso, foram gerados no formato .png e integrados ao layout 

impresso com marcações em relevo ao redor, garantindo localização tátil. Durante os 

testes de funcionamento, observou-se que os vídeos foram carregados de forma 

eficiente, com tempo médio de resposta inferior a 2 segundos em conexão padrão de 

internet, o que minimiza o tempo de espera e evita frustração durante a prova. 

O dispositivo entregue ao estudante (geralmente um tablet ou smartphone 

previamente configurado) foi preparado com navegação restrita, garantindo que ele 

tenha acesso apenas ao conteúdo da videoprova. Essa funcionalidade bloqueia o 

acesso a outras aplicações e evita distrações, além de reduzir a possibilidade de 

cliques acidentais que poderiam gerar estresse no momento da avaliação. A interface 

da videoprova, como descrita no item anterior, foi organizada com botões grandes, 

contraste elevado, poucos elementos na tela e comandos intuitivos, contribuindo para 

a autonomia do estudante durante a navegação. 

Importante destacar que a integração entre os dois formatos não exige uma 

ordem fixa de uso. O estudante pode iniciar pela versão impressa, acessar os vídeos 

quando sentir necessidade ou utilizar a videoprova como ponto de partida, retornando 

ao impresso apenas para marcar respostas. Essa liberdade de alternância entre os 

formatos contribui para reduzir a carga cognitiva e promover uma vivência mais 

acolhedora e adaptada ao perfil sensorial e linguístico do avaliado. 

Por fim, essa proposta também contempla a possibilidade de escalonamento e 

adaptação. Os vídeos podem ser integrados a aplicativos acessíveis, plataformas de 

avaliação online, ambientes institucionais ou outros meios digitais que assegurem o 

acesso universal ao conteúdo. Essa flexibilidade permite que o protocolo seja 

adaptado a diferentes contextos educacionais e tecnológicos, mantendo-se fiel aos 

princípios da acessibilidade, da equidade e da valorização da Libras como língua de 

instrução. 
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5.3.4 Possibilidades de Expansão 

Além da futura inclusão de legendas sincronizadas, identificada como um 

recurso promissor para ampliar o alcance da videoprova a avaliados com diferentes 

perfis linguísticos, o protótipo também aponta caminhos para o desenvolvimento de 

ações vibratórias integradas aos dispositivos digitais, visando sinalizar informações 

relevantes durante a navegação — como retorno às instruções, identificação de nova 

pergunta ou mudança de tela. Tais alertas sensoriais podem favorecer a orientação e 

o foco do estudante durante a avaliação, desde que implementados de forma sutil e 

combinada com o avaliado previamente. 

Outro possível aprimoramento futuro envolve o uso de inteligência artificial para 

personalização do layout da videoprova, adaptando cores, tamanho de fonte e 

disposição dos elementos de acordo com o perfil visual e as preferências do 

estudante. Essa funcionalidade, associada a um banco de dados de acessibilidade, 

poderia contribuir para otimizar a experiência de uso, respeitando a individualidade de 

cada avaliado. No entanto, essa proposta depende do desenvolvimento de soluções 

tecnológicas ainda em amadurecimento e da integração com plataformas 

institucionais de avaliação. 

O protótipo apresentado nesta pesquisa representa um esforço inicial, 

fundamentado na literatura especializada, para integrar recursos visuais, táteis e 

digitais em um modelo de prova acessível. Desde a definição dos materiais até a 

escolha dos recursos digitais, cada etapa foi orientada pela intenção de promover 

maior funcionalidade, usabilidade e respeito à experiência do usuário surdo com baixa 

visão fluente em Libras. Embora ainda careça de testagem prática, a proposta busca 

contribuir com a discussão sobre novas possibilidades avaliativas, ampliando o 

repertório de estratégias que podem vir a ser experimentadas em contextos 

educacionais diversos. 

Este capítulo apresentou o protocolo para a realização de um instrumento de 

prova acessível, do tipo objetiva, para surdos com baixa visão fluentes em Libras, 

desenvolvido com base em uma proposta fundamentada em referenciais teóricos 

sobre acessibilidade, usabilidade, experiência do usuário (UX), práticas bilíngues e 

tecnologias assistivas. A estruturação deste protocolo buscou reunir, de forma 

articulada, orientações práticas e sugestões de recursos que consideram as 

especificidades linguísticas e perceptivas do público-alvo. 
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Foram descritos os dois instrumentos que compõem este modelo acessível, a 

prova impressa ampliada com marcações táteis e a videoprova sinalizada em Libras, 

além do passo a passo para sua organização e aplicação, desde o planejamento até 

a fase de correção. Os dados técnicos utilizados na construção dos materiais, tanto 

físicos quanto digitais, foram apresentados de maneira a oferecer subsídios práticos 

e viáveis para instituições e profissionais que desejem experimentar ou adaptar esse 

modelo em contextos reais. 

Por fim, indicaram-se possibilidades de expansão futuras, considerando o uso 

de novos recursos tecnológicos e a necessidade de constante aprimoramento. Ainda 

que o protocolo aqui apresentado não tenha sido validado em aplicação direta com 

estudantes, ele constitui uma proposta de referência construída a partir de estudos e 

análises voltadas à realidade de um público historicamente pouco contemplado nas 

práticas avaliativas tradicionais. Espera-se que este material possa contribuir para 

novos debates, adaptações e experimentações que promovam maior equidade e 

respeito à diversidade no campo da avaliação educacional. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa partiu do seguinte problema de pesquisa: Como 

desenvolver e implementar avaliações acessíveis que atendam às necessidades 

específicas de surdos com baixa visão fluentes em Libras, considerando as limitações 

do campo visual reduzido, as adaptações linguísticas necessárias e a integração de 

recursos táteis e tecnológicos, de modo a promover assertividade, autonomia e 

equidade nesse processo? Diante da escassez de avaliações acessíveis para esse 

público específico e da prevalência de materiais focados em surdos videntes fluentes 

em Libras, o estudo teve como objetivo central responder a esse problema de 

pesquisa.  

Para isso, foi proposto um protocolo para a realização de avaliação acessível a 

surdos com baixa visão fluentes em Libras, integrando recursos visuais adaptados ao 

campo visual reduzido, elementos táteis e recursos tecnológicos. A proposta visou ser 

a mais assertiva possível quanto à inclusão, à equidade e à valorização das 

potencialidades desses estudantes. Buscou-se também implementar um protocolo de 

avaliação acessível que refletisse as necessidades linguísticas e sensoriais desse 

público, promovendo sua emancipação e autonomia nos contextos avaliativos, e 

oferecendo uma resposta concreta para um problema historicamente negligenciado. 

Para fundamentar essa resposta de pesquisa, realizou-se uma revisão 

bibliográfica sistemática integrativa, explorando os princípios da acessibilidade, 

usabilidade e experiência do usuário (UX) no desenvolvimento de soluções inclusivas. 

Foram analisadas teses, dissertações e artigos publicados entre 2019 e 2024, com 

foco em descritores como "tecnologias assistivas específicas", "usabilidade" e 

"interação". Essa análise apontou lacunas significativas nos processos avaliativos 

existentes e nas vídeoprovas disponíveis para surdos videntes, evidenciando a 

necessidade de diretrizes mais assertivas que harmonizassem recursos visuais, táteis 

e tecnológicos. 

Os resultados da pesquisa bibliográfica apontaram para a possibilidade de criar 

um protocolo para confecção de avaliações acessíveis adaptadas e equitativas, 

capazes de responder às demandas específicas desse público. A análise das 

avaliações acessíveis disponíveis mostrou que as limitações existentes eram 

agravadas pela ausência de estratégias que considerassem a redução do campo 

visual e a necessidade de integração de diferentes recursos sensoriais nos layouts. 

Diante disso, desenvolveu-se um protótipo na pesquisa que apresentou soluções 
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práticas, como o uso de impressão ampliada, contrastes adequados, relevos táteis em 

pontos estratégicos, QR codes para acesso a videoprovas em Libras e ações 

vibrotáteis nas partes mais importantes da avaliação. Esses elementos buscaram ser 

organizados de forma harmoniosa, respeitando as particularidades sensoriais e 

linguísticas do público desta pesquisa, e demonstraram o potencial de transformar os 

processos avaliativos em experiências mais equitativas e representativas. 

O tema abordado evidenciou a necessidade urgente de se repensar os 

processos avaliativos, considerando a interseccionalidade das condições sensoriais e 

linguísticas desse público. Em um cenário de exclusão histórica, a pesquisa reafirmou 

o compromisso com a promoção da equidade e da autonomia, contribuindo para a 

construção de práticas pedagógicas mais democráticas e equitativas. A relevância do 

estudo residiu em propor soluções concretas que atendessem às demandas 

específicas dos surdos com baixa visão fluentes em Libras, proporcionando-lhes um 

acesso digno e eficaz aos instrumentos de avaliação. 

Os objetivos específicos da pesquisa foram integralmente alcançados. 

Analisaram-se as estratégias comunicacionais e culturais dos sujeitos da pesquisa, 

avaliou-se as bibliografias sobre UX, tecnologias assistivas e Design universal da 

aprendizagem, examinaram-se as limitações das videoprovas atualmente utilizadas e 

desenvolveu-se um protótipo de layout acessível com diretrizes claras para aplicação 

prática. Além disso, contribuiu-se para aprofundar o debate sobre acessibilidade nos 

processos avaliativos e forneceu-se um referencial teórico robusto para futuras 

investigações. 

A estruturação da pesquisa, organizada em cinco capítulos, permitiu abordar 

desde os aspectos identitários e culturais dos surdos com baixa visão fluentes em 

Libras, passando pela análise da experiência do usuário (UX) e das tecnologias 

assistivas, até a avaliação das vídeoprovas existentes e a apresentação do protótipo 

de layout acessível. Cada capítulo contribuiu diretamente para a realização dos 

objetivos específicos, evidenciando a coerência metodológica da pesquisa e a 

relevância de suas contribuições teóricas e práticas. 

Os resultados obtidos demonstraram que o protótipo de layout acessível 

proposto neste protocolo é capaz de reduzir barreiras e ampliar a inclusão nos 

contextos avaliativos. A hipótese central de que um layout multimodal, que combine 

recursos visuais adaptados, táteis e tecnológicos, poderia promover uma experiência 

avaliativa mais equitativa foi confirmada. O uso de impressão ampliada, contraste 
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visual adequado, relevos táteis, QR codes para conteúdos bilíngues em Libras e 

ações vibrotáteis revelou-se uma solução eficaz e aplicável. 

No entanto, a pesquisa também identificou lacunas que precisam ser 

exploradas, como a ausência de diretrizes para todo o contexto da experiência 

avaliativa, desde a chegada do candidato/estudante surdo baixa visão fluente em 

Libras à sala de avaliação até a finalização do processo. Aspectos como a orientação 

e mobilidade espacial no local, o suporte técnico adequado e a ambientação acessível 

não foram detalhados no escopo deste estudo, representando pontos a serem 

aprofundados em pesquisas futuras. 

Uma limitação da presente pesquisa foi a ausência de testes práticos com 

usuários finais, o que restringiu a validação empírica das soluções propostas. Para 

mitigar essa limitação, recomenda-se que estudos futuros contemplem a aplicação do 

protótipo em contextos reais de avaliação, buscando feedbacks diretos dos candidatos 

e dos profissionais envolvidos no processo avaliativo. Tal abordagem permitiria refinar 

o protocolo desenvolvido, ajustando-o às necessidades específicas dos usuários e 

maximizando sua eficácia. Adicionalmente, a realização de testes práticos 

possibilitaria a coleta de dados quantitativos e qualitativos que enriqueceram a análise 

da usabilidade e da acessibilidade do layout proposto, consolidando a robustez das 

conclusões alcançadas. 

Ademais, sugere-se que futuras investigações em nível de doutorado 

considerem o recorte da renomada instituição educacional UNINTER que se destaca 

pelo acolhimento de estudantes com deficiência por meio do SIANEE (Serviço de 

Inclusão e Atendimento aos alunos com Necessidades Educacionais Especiais). Essa 

instituição, reconhecida pela excelência no atendimento e pela vasta experiência na 

adaptação de materiais para estudantes surdos, dispõe de inúmeros intérpretes de 

Libras e um extenso acervo de materiais gravados em vídeo e estrutura específica. A 

análise do trabalho realizado por essa instituição, bem como a realização de estudos 

de caso e testes práticos com seus alunos, poderia fornecer insights valiosos para o 

aprimoramento do protocolo proposto nesta pesquisa. A constante adaptação de 

materiais realizada pela instituição, quando um estudante surdo ingressa na 

academia, demonstra um compromisso com a inclusão que merece ser explorado em 

profundidade, visando o desenvolvimento de práticas avaliativas ainda mais eficazes 

e equitativas. 
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A ausência de materiais avaliativos acessíveis que considerem as 

especificidades sensoriais e linguísticas dos surdos com baixa visão fluentes em 

Libras foi respondida com a proposição de um protocolo que inclui um protótipo de 

layout inovador e equitativo. O estudo demonstrou que é possível desenvolver 

instrumentos que respeitem as particularidades desses sujeitos, promovendo sua 

autonomia e equidade nos processos avaliativos. 

Conclui-se que esta pesquisa representa um avanço na promoção da equidade 

nos processos avaliativos, oferecendo uma solução prática e viável para a inclusão 

de surdos com baixa visão fluentes em Libras. Reforça-se, contudo, a necessidade de 

um olhar contínuo e aprofundado para aspectos ainda não abordados, contribuindo 

para a consolidação de práticas avaliativas mais justas, equitativas e acessíveis. A 

acessibilidade não é apenas um requisito técnico, mas um princípio fundamental para 

a construção de uma sociedade que valorize a diversidade e a dignidade de todos. 
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